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RESUMO: A sondagem RUIVO-1, localizada na região imersa da Bacia Algarvia, foi estudada com a 
finalidade de se caracterizar o grau de maturação e conhecer as idades das unidades litológicas com base 
na bioestratigrafia dos dinoflagelados. O estudo do poder reflector da vitrinite indica que a sucessão do 
Mesozóico está matura em relação à “janela do petróleo”. Os dinoflagelados evidenciaram a presença de 
uma espessa sucessão do Caloviano, discordante sobre os depósitos evaporíticos do ?Triásico-
Hetangiano. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bacia Algarvia, RUIVO-1, maturação orgânica, dinoflagelados, hidrocarbonetos. 
 
ABSTRACT: The well RUIVO-1, located in the offshore Algarve Basin, was studied in order to assess its 
maturation levels and age using the biostratigraphy of dinoflagellate cysts. The vitrinite reflectance 
values measured indicate that the Mesozoic part of the succession is mature regarding the oil-window. 
Dinoflagellates revealed the presence of a thick succession of Callovian age, unconformable overlaying 
the evaporitic deposits of the ?Triassic-Hettangian age.  
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1. INTRODUÇÃO E ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO 
O conhecimento actualmente existente, sobre a estratigrafia da região imersa da Bacia 
Algarvia (BA) resultou, principalmente, da execução de cinco sondagens (Corvina, Ruivo, 
Imperador, Algarve-1 e Algarve-2) e de estudos de reflexão sísmica, levados a cabo por 
campanhas de prospecção petrolífera, efectuadas durante as décadas de setenta e oitenta, pelas 
companhias petrolíferas Chevron, Challenger e Esso. Para o presente trabalho foi estudada a 
sondagem RUIVO-1 (figura 1A), realizada, pela companhia petrolífera Chevron Oil Comp. 
Portugal, que atravessou cerca de 2130 m de sedimentos do Mesozóico e Cenozóico (figura 1B) 
e - T e r r a         Volume 19 – nº 7 |  2010 
VIII Congresso Nacional de Geologia 
 
 2(4) 
(Chevron Overseas Petroleum Inc., 1975). Os principais objectivos deste estudo são a avaliação 
do grau de maturação orgânica dos sedimentos atravessados pela sondagem e o estudo da 
palinoestratigrafia com base em dinoflagelados. Os resultados obtidos poderão constituir uma 
ferramenta valiosa em futuros trabalhos, sobre a interpretação do preenchimento sedimentar da 
BA, principalmente na região imersa, e na prospecção de hidrocarbonetos. 
Na sondagem RUIVO-1, as rochas do Mesozóico, apresentam uma espessura total de 1258 m, 
estando representadas no fundo do poço por depósitos evaporitos com cerca 225 m de espessura. 
Estes depósitos foram datados, por afinidade litológica, com as unidades encontradas na parte 
emersa da bacia (onshore), de Triásico Superior-Jurássico Inferior (Hetangiano). A estes, 
sucedem-se calcários micriticos por vezes com intercalações de calcários margosos e argilitos 
com uma espessura de 823 m, que se encontram datados de Jurássico Médio (Caloviano). As 
rochas mesozóicas terminam com uma sucessão com cerca de 210 m de espessura, constituída 
por calcários, arenitos finos e argilitos datados, com reservas por falta de espécies fósseis 
diagnósticas, do Cretácico Superior (Turoniano). Os 873 m de espessura do topo do poço 
correspondem a sedimentos do Cenozóico, representados na base por calcários bioclásticos do 
Oligocénico com uma espessura de 217 m, sobrepostos por uma sucessão clástica com 655 m de 
espessura, constituída por arenitos com raras intercalações de argilitos siltosos que se encontram 
datados do Miocénico. As idades dos sedimentos foram estabelecidas, principalmente, com base 
na presença de Nanofósseis calcários e Foraminíferos . Esta sondagem revelou a presença de três 
hiatos significativos, neste sector da BA, entre o ?Triásico Sup.-Hetangiano e o Caloviano, entre 
o Caloviano e o Cretácico Superior, e entre o Cretácico e o Oligocénico. No entanto, estes hiatos 
não se verificam na região emersa da BA, uma vez que os sedimentos do Jurássico Inferior, 
Jurássico Superior e Cretácico Inferior têm aí grande expressão. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram recolhidas 14 amostras ao longo da sucessão estratigráfica da sondagem RUIVO-1 
incidindo apenas sobre margas e calcários margosos disponíveis na sondagem. Estas amostras 
foram processadas através de técnicas palinológicas descritas por Wood et al. (1996) de modo a 
concentrar o resíduo orgânico, utilizado posteriormente, nos estudos de maturação orgânica e 
palinoestratigrafia. O grau de maturação orgânica foi determinado em resíduos palinológicos 
montados e polidos segundo o método descrito por Hillier & Marshall (1988). A medição do 
poder reflector aleatório da vitrinite (%Rm) foi realizada utilizando técnicas padronizadas (ISO 
7404-5) e as recomendações do ICCP para a determinação do %Rm em matéria orgânica 
dispersa. Nas amostras cujo resíduo orgânico possuía esporos e pólenes em abundância, foi 
determinada a cor de fluorescência UV exibida pelas suas paredes celulares. Este parâmetro foi 
usado, essencialmente, para se estimar de forma expedita o grau de maturação e para confirmar 
as medidas do %Rm. Os estudos de maturação e palinologia foram realizados com o recurso a 
um microscópio de luz reflectida Olympus BX51, equipado com uma câmara fotográfica a preto 
e branco (P/B) e com um sistema de fluorescência acoplado. Na determinação do %Rm as 
fotografias a P/B das partículas de vitrinite foram analisadas usando uma rotina do programa 
MatLab® desenvolvida exclusivamente para a determinação do %Rm. Esta rotina calibra a 
escala de 256 níveis de cinzentos com padrões de reflectividade conhecida. Os padrões utilizados 
neste estudo foram: 0,428%, 0,595%, 1,715%, 3,15% e 5,37%. Estes valores de reflectância são 
para luz incidente com um comprimento de onda de 546 nm e imersão em óleo com um índice 
de refracção de 1,518. 
 
e - T e r r a         Volume 19 – nº 7 |  2010 
VIII Congresso Nacional de Geologia 
 
 3(4) 
 
Figura 1 – A- localização da sondagem Ruivo1; B- valores da %Rm em relação à estratigrafia das 
amostras estudadas (círculos - valores reais da vitrinite, quadrados - valores de partículas recicladas). 
 
3. PALINOESTRATIGRAFIA 
Foram sujeitas a estudos palinológicos detalhados 10 amostras, recolhidas da sondagem 
RUIVO-1, entre os 1715 e os 2070 m de profundidade.  
Nos resíduos orgânicos obtidos das 6 amostras, recolhidas entre os 1715 e os 1915 m, 
predominam os fitoclastos e os dinoflagelados, embora também se observe a presença de alguns 
mioesporos e acritarcas, moderadamente preservados. Os mioesporos encontrados incluem, entre 
outros, pólenes bissacados, Callialasporites dampieri, Classopollis classoides e Perinopollenites 
elatoides. Para além de várias espécies de dinoflagelados, também se registou a presença de 
outros tipos de microplâncton marinho como, forros internos de foraminiferos e Tasmanites sp. 
As espécies de dinoflagelados mais abundantes são Batiacasphaera spp., Ctenidodinium sp., 
Ctenidodinium sellwoodii Grp., Ellipsoidictyum gochtii, Ellipsoidictyum/Valensiella sp., 
Gonyaulacysta jurassica subsp. adecta, Gonyaulacysta sp., Impletosphaeridium spp., 
Korytocysta gochtii, Meiorogonyaulax caytonensis Grp., Meiourogonyaulax spp., Pareodinia 
ceratophora, Sentusidinium spp., Systematophora areolata, Systematophora penicillata, 
Systematophora spp., Tubotuberella dangeardii. Esta associação indica uma idade do Caloviano 
Médio a Superior (Riding, 2005), para o intervalo compreendido entre os 1800 e os 2030 metros 
de profundidade. Foi também registada a presença de uma espécie considerada remobilizada, 
Nannoceratopsis deflandrei subsp. Deflandrei, uma vez que tem como intervalo de ocorrência o 
Pliensbaquiano superior-Bajociano inferior, sendo mais proeminente a sua presença no 
Toarciano-Aaleniano. 
As 4 amostras estudadas correspondentes aos níveis previamente datados do ?Triásico Sup.-
Jurássico Inferior, entre os 1915 e os 2070m, revelaram-se pobres em palinomorfos, tendo-se 
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registado apenas a presença de alguns pólenes sem espécies diagnósticas de idade, como por 
exemplo, Classopolis classoides e pólenes bissacados (Alisporites sp.). 
 
4. MATURAÇÃO ORGÂNICA 
Na figura 1B ilustram-se os valores de %Rm medidos nas 10 amostras da sondagem RUIVO-
1. Quatro amostras recolhidas aos 853, 1072, 1932 e 2002 metros, revelaram-se inadequadas 
para as medições do %Rm, pois não apresentavam partículas em quantidade e qualidade 
suficiente para se proceder à medição do %Rm. As 8 amostras estudadas do intervalo ?Triássico 
Sup.-Jurássico Médio, mostraram valores consistentes de %Rm, entre um mínimo de 0,83%Rm e 
um máximo de 1,06%Rm, o que foi confirmado pela cor de fluorescência amarela exibida pelos 
palinomorfos. Assim, podemos concluir que a sucessão do Jurássico Médio encontrada nesta 
sondagem está matura em relação à geração de petróleo. Os valores de %Rm medidos para as 2 
amostras do Miocénico e Oligocénico foram de 0.91 e 0.89%Rm, respectivamente. Estes valores 
apesar de estarem em conformidade com os encontrados nas amostras mais antigas, o seu grau 
de maturação medido pelo %Rm não é suportado pelas cores da fluorescência exibida pelos 
palinormorfos, que sugerem que as amostras estão imaturas em relação ao início da “janela do 
petróleo”. Provavelmente, as partículas de vitrinite medidas nestas duas amostras correspondem 
a partículas recicladas e/ou alteradas e por isso não correspondem ao valor real da maturação 
orgânica para estas idades. 
 
5. CONCLUSÕES 
Os resultados da maturação orgânica e da palinoestratigrafia apresentados são um contributo 
valioso para a análise da parte imersa da Bacia do Algarve. O facto de os sedimentos do 
Caloviano assentarem sobre os depósitos evaporíticos sugere que a movimentação halocinética 
nesta parte da BA foi muito importante e terá levado à erosão da sucessão do Jurássico Inferior e 
parte do Jurássico Médio. Este facto, é também sugerido pela presença da espécie 
Nannoceratopsis deflandrei subsp. deflandrei, um dinoflagelado do intervalo Toarciano – 
Aaleniano, encontrado reciclado nos sedimentos do Caloviano. O facto das sucessões do 
Mesozóico estarem maturas em relação à geração do petróleo, pode ter implicações para futuros 
trabalhos de prospecção de hidrocarbonetos na região imersa da BA. 
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